[image: image3.png]INSTITUTO
FEDERAL

Alagoas
Campus
Piranhas

<)

FUNDEPES



[image: image1.png]INSTITUTO
FEDERAL

Alagoas

Campus
Piranhas

)(

Sertaomc

—— Empresa Junior ——




[image: image2.jpg]Y SEMANA ACADEMICA DA ENGENHARIA AGRONOMICA:

“Desafio da produgdo agroalimentar no
cendrio das mudangas climé4ticas”





Área de submissão: Melhoramento Genético, Fitossanidade e Produção Vegetal
ESTIMATIVA DE PARÂMETROS GENÉTICOS EM CULTIVARES ALFACE INOCULADAS COM Meloidogyne javanica 
Yasmim Vitória da S. Rocha1, Luiz Filipe B. Varjão1, Rayane da S. Santos1, Ester da S. Costa2, Kleyton Danilo da S. Costa1
1Instituto Federal de Alagoas – IFAL/Campus Piranhas, Piranhas-AL, e-mail: samuel.silva@ifal.edu.br
2Universidade Federal de Alagoas – UFAL/Campus Rio Largo-AL.
RESUMO: A alface destaca-se como uma das folhosas mais consumidas no Brasil. Contudo, é suscetível ao nematoide das galhas, responsável por redução na produtividade da cultura. Quanto ao controle desse patógeno, o melhoramento genético é indicado devido a maior eficiência e menor impacto ambiental. A estimativa dos parâmetros genéticos é importante nos programas de melhoramento de plantas, pois auxiliam na seleção de genótipos superiores. Objetivou-se neste trabalho estimar os parâmetros genéticos associadas a cultivares de alface inoculadas com Meloidogyne javanica. O experimento foi conduzido em casa de vegetação no IFAL – Campus Piranhas. O delineamento utilizado foi o inteiramente casualizado, constituído por dez cultivares, em quatro repetições, totalizando 40 parcelas experimentais. As variáveis analisadas foram: incidência de galhas no torrão (IGNT) e número de ovos (NO). Para o IGNT, da variância fenotípica (203,67), houve a contribuição da variância genética de 145,30, o que resultou em uma alta herdabilidade (71,34%). Para a variável NO, da variância fenotípica (3571643,92), houve uma contribuição da variância genética de 1886567,18, o que resultou em uma herdabilidade média (52,82%). Conclui-se que para seleção a resistência da alface ao M. javanica, recomenda-se utilizar a variável IGNT, devido a sua alta herdabilidade, o que facilita a seleção de cultivares resistentes, e não compromete a obtenção de sementes botânicas. Já para a variável NO, houve baixa herdabilidade, assim, não é recomendada para a seleção de cultivares, por ter menor expressão da variância genética na variância fenotípica, em comparação com o IGNT que teve maior expressão da variância genética na variância fenotípica.

PALAVRAS-CHAVE: Lactuca sativa; Parâmetros genéticos; Reação de resistência; Nematoide das galhas.
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